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_==ª=_� o sr, Presldente da Câmara na tar-

de de 26, convocou a Imprensa para
uma reunião com os técnicos dos
Serviços MunicipaUzados a fim de
dar uma explicação sobre a falta de
água na cidade.· ,

,

Assistiram também a ela 08 diri­
gentes das obras do aldeamento tu­
rístico de Cabanas, que ali tinham
ido também para se informarem do
assunto. Visto que lhes faltava a água
para o prosseguimento da obra.
Foram dadas as explicações que

�==_======:==_--
julgou necessárias. as quais damos à
estampa na secção «A Câmara In-
formas, para conhecimento dos nossos
leitores. Temos informações de que
foram tomadas medidas para a nor­

matização da situação visto que a
nascente continua a baísar,

-
,

de Abastecimento

de ágúa ii? I!ú.blic:o

"0'-.

JOI· REELEITO CHEFE DO ESTADO PORTUGUÊS
.
_..

-

DE há tempos a esta parte,
vem-se sentindo falta de

água na cidade.
Casas há, sitas nas zonas al­

tas, onde se passam dias e mais
,

dias, sem que a água lá chegue.
Consta-nos que um elevado

numero de munícipesjá foram
protestar junto do sr, Presiden­
te da Câmara, mas, nesse en­

contro, não lhes foi dada sa­

tisfação, pois as carências de

água, nas ditas renas altas, con­
tinuam como dantes.
Independentemente da res­

. ponsabilidade-que possa caber
à Câmara, por não ter, oportu­
.namente, resolvido o problema
do abastecimento de água ao

concelho, de forma cabal, com
a renovação dos furca de cap­

. tação dela e respective rede de
distribuição, .a verdade é que
urge solucionar esta crise tran-
sitória.

'

Junto de pessoa entendida, na
matéria, obteve o signatárió,

.

na companhia .aliãs de, outras
.pessoas, a infórmação de que,

(Continua na, 2.' paglna)

, Nação acaba de dar mais
" II, uma prova de irrefutável
.simpatia e estima que nutre

.pela veneranda figura do sr
•.

.Almirante Américo Thomaz,
'lúe" tão gloriosamente tem

.sabido dar continuidade à
História de Portugal, reele­

gendo-o, pela 3.' vez, Presi­
dente' da República ..

. 'Calorosos evibraníes aplau­
.sos sublinharam em São Ben­
to a proclamação do resulta-
.do da eleição. .

Consciente dos seus deve­
res históricos, Portugal soube
mais uma vez dizer «Presente)
.ao insigne 'ddadão que tão

bem conhece, para continuar
a cenduai-Io nó cantinho da
ordem e da paz social tor­
nando a Nação cada vez mais,
una e indivisível.

. Saudamos com muito júbilo o Senhor Almirante Américo
Thoma", associando-nos gostosamente aos resultados do escrutí­

nio, que teve foros de plebiscite;' em face das manifestações de

apoio que se realísaram por todo o País.
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l.a Tra fossla Aérea

do Atlântico SulII Automóveis I
=====�=�

No ano de 1971, o mercado automõ­
Vel em Portugal. metropolitano au­

mentou 15,9 por cento em relação ao

ano anterior, tendo sido reSllstados
87246 novos veículos contra 752õO

:: em ¡910-informa o «Relatório e Con­
� tas de 197h, do Grémio dos Importa­
i dores, Agentes e Vendedores de Au­

! tomõveís e Acessórios do Sul.
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Realizou ontem, pelas 22 ho­

ras, no salão nobre dos Paços
do Concelho de Portimão uma

conferência sobre a «Primeira
Travessia Aérea do Atlântico
Sul », o Sf. Comodoro Silva
Braga, que foi muito apreciada.
Apresentou o palestrante o sr.

Almirante Sarmento Rodrigues,
.

presidents da Comissão Nacio­
nal das Comemorações.

. ,
. '

Câmam
�\ , ,nformal
.... O Problema

da
..,Agua em Tavira

Manifestação de Apoio à Candidatura
.

_" --

do Almirante Âmérico Thoma!

N, segunda Quinzena" do mês
de Julho, tem-se ,,_erificado

'falta de água na rede geral 'le
distribuiçãepühlica de T,v:jra.
Alguns factores imprevilila

veis independentes do bom
funcionamento .dos Serviços,
contríbuiram para essa situa­
ção em q:ue os moradores da
parte mats alta da Cidade £0=
ram, como é normal, füRj¡,¡
afectados.
Na realidade, a nascente acu;'

sa uma diminuição de caudal
que ainda não se verificará aUQ

-;(Contlnua nil l.' p6ginQ .
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'do ,Subsecrotá'rlo da E$t8do
'dO Trabalh'u '8 Previdência

aO",Distrito de Fero

AOS75ANOS

ainda é Idade para casar­

- provam-no os estatísticos
e à Pol,ítica Ultramarina do -Governo

I:promovida pelo Acçõo Nadonal
'Popular em f AR O I

O NUMERO de casamentos celes
brados o ano passado no Portu­

gal metropolitano foi de 85453, dos
quais apenas cerca de 12000 se Iíml­
taram ao registo civil.
Como extremos em confronto, a

estatfstica assinala que 5274 rapazes
.

e 18646 rapar,igas se casaram com
menus de vinte anos, e que, em cen­

trapartida, houve 196 homens e 65
mulheres Que se consorciaram com
mais de 75 anos.

Dos 59409 casamentos dissolvidos
em 1971. foram-no por divórcio 542,
por separação judidial 555 e por mor­
te os restantes.
Das 85458 pessoas que se casaram

naquele ano, 2 600 eram víuvoa e 1400
, vluvas,

, Dhi 4: dé'Agosto - 'As 8,50 horas­
Cheszada ao aeroporto de Faro, Apre-
.eentação .de cumprimentos.

,

'

'As 9,15 - Visitá às instalações da
Calxá ·de Prevídêncla e Abono de Fa-
.mllla., "

<, 'As 10,50-:- Reunião com 08 Dele­
gados do I. N. T P. nos distritos da

· Regllo ...r.. Plano do Sul e Setúbal -
-decorre na Delegação do I. Ñ. T. P.
_,
'As 15,50-:- Almoço com as autori­

dades locais e funcionários superio­
res do M.e.p.C., oferecido pelo sr,
-Oo�ernador Civil.

, 'As 13.5Q - Visita Inaugural ao pos­
to clínicoda C.P.A.F. de Faro, em

Quar�el�a. '

.

·

'As 18,00 - Inauguração da Casa
:da Povo de Alte.
·
'As 19,50- Jantar oferecido pela

Cisa do Povo de Alte.
, Olá ti - 'AsI0,õO:- Reunião de trae
bqlho com os 4irigentes das Casas
"dó Pévo do distrito, na Casa do Povo

, cla Conceição de Tavira (sede nova).
No termo da reunião, fim da visita

'oficial.

••••••••.••••••••••••••t ..

Governo, promovida pela Co­
missão Distrital da Acção NaG
cional Popular.
Presidiu à sessão o sr. Eng.·

Lopes Serra, Governador Civil,
substituto, ladeado pelos srs,

Dr. Jorge Correia, deputado da
Assembleia Nacional e presi-

(ConHn"" tUI J.• ptlg'na)

MAIS UM ANO.".DE ESPERA

IIIr..I O passado dia 22 do cor-
·

f"'IIIiII rente, realizou- se no salão
nobre da Junta Distrital, que
estava' literalmente cheio, uma
sessão de apoio à candidatura
do sr, Almirante Américo Tho­
maz e à politica ultrarnarina do

No próximo ano lectivo vilo funcIo­
nar vinte e três novas secções clo

.
curso geral dos liceus em outras tan­
tas locall�ades de vários distritos, .,e
acordo com um deSPIcho do mlnli­
tro f.0rtugUêS da Educação Nacional,
Pro. Veiga Simão. O mesmo deàpa­
cho determina a críação, também.a
partir de Outubro de-oito curaos com­

plementares do' 11ceu em secções j4
existentes ede quarentá cursos téclif-
cos em escclae já a funelenar. "

.

Deste modo debcemos ,de :penSílf
na possibilidade do funcionamento
doa cursos complementarea na' See­
ção Liceal de Távlra no próximo alio
lectivo. apesar de termes oportuna­
mente dado 0'nOS80 brltd9 de alerta.
Será mail uma,aeslluslo'à regiatar.
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'I NAVIO, EN CALHADO I· NO ALGARVE

Feira da BoaMorte

� em Tavira
A Companhia Nacional de

Navegaçãõ - Agência de Via­
gens - inaugurou no passado
dia 23 de Julho, às 8 horas,
.com um passeio turístico, a

bordo do barco «Pirata Azul»,
a série de viagens turísticas a

realizar na costa algarvia du­
rante a presente época turística.

Realiza-se nos próximos dias
1 e 2 de Agosto, a tradicional
Feira da Boa Morte, em Tavira,
que costuma atrair a esta cida­
de elevado número de forastei­
ros e feirantes.

ESTA encalhado nos rochedos da
· Praia do Beliche, no litoral do
.Algarve, uma milha a Sul do Cabo de
·S. Vicente. o cargueiro grego «Slmos»,
·

de 8500 toneladas, que navegava de
'Israel para a França com um carre-

51amento de fosfatos. Dezanove ho­
.mens da tripulação foram trazidos
para terra, ficando a bordo apenas o

·

comandante e dois oficiais maquínís­
'tas, que ali aguardam a chegada dos

representantes das empresas arma­

dora e seguradora •

TROVA

RIvlvl a amizade antiga
Ha carta que rece�i,
Recorda uma voz amiga,
J raz·me saudades de ti.

V. P.

.III!IJ!!!4 atum fem jd hd anos andado arredio da I'

.

� nossa costa. Por ma;s voltas que se dé,
por mais e.rpetiências que se laçam, infeliz-
• mente, não surge nem das bandas do levante,

•

o Sr.

Presidente

do Cons.elho

visitando

a Exposiçio
da C. P. no

AS VOLTAS DA VIDA
nem do poente -, nem de « Direito» nem de
c Revés».

'

, Antigamente, quando ele abundava e os

primeiros peixes gordos começavam a �er pes­
cados em Maio, o produto da venda do primei-'
ro atum da «Armação de Tavira), também co-

Continua n� 2.a página
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teriorrnente e, por isso, não

pode iser imputado o facto a

qualquer causa conhecida mes­

mo não esquecendo que nos

últimos .10 anos duplicaram,
felizmente,' o número de con­

sumidores' e os metros cúbicos
de água gastos.

O problema do abaslecimen­
to de água a Tavira não é de

hoje e a Câmara Municipal e

.respeetivos. Serviços.. com o

pensamento 'no compreensível
aumento de' consumo, enco-

mendaram o projecto de re­

, forçode abastecimento de água
'a Taviraem 1963 e fizeram-se
desde então novas captações.
x No entanto, o projecto só
viria a ser aprovado pelo Con­
selho Superior' de Obras Pú­
blicas em 16i9/1971 e poste­
'pioroiente entregue na Comis­
são Regional de Turismo do
Algarve, sob a égide de quem
vai ser realizada a obra. Assim
a Câmara, com, a devida ante­

cedência, através dos seus Ser­
viços Municipalizados procu­
rou dar a solução definitiva ao

problema e garantiu a sua

comparticipação. '

Não nos podemos' queixar; ,

também, da actual nascente que·
desde há cerca de 40 anos vem

abastecendo a cidade com ra-:

zoável regularidade. E' certo

que, ultimamente, o caudal tem
vindo a diminuir muito, mais

agravado nos períodos das ma­

rés mortas. Trata-se, por isso,
de uma nascente com os seus

caprichos
.

que, contràriamente
aos dos homens, Dão podem
ser rápidamente sustidos.
E' de notar e de admirar a

maneira confiante como tem
sido aceite, pelos munícipes
mais atingidos, a situação da
falta de água, por vezes¿ bas- :

tante -difícil, demonstrando o

maior espírito de sacrifício e

paciência. Há, evidentemente,'
sempre, quem se aproveite de
situações anormais para tirar
ilações, mas a verdade é que
os. Serviços Camarários além
das providências já citadas e

tomadas há cerca de 10 anos

têm em curso outras de resul­
tados quase imediatos as quais
solucionarão, transitõriamente,
a dificuldade da. falta de água
no Verão.
.Consisíem tais soluções, prin­

cipalmente, no aproveitamento
de duas 'nascentes particulares

. que foram postas
à

disposição
da 'Câmara, embora condicio­
nando os ,períodos de .captação
de água. Para tanto apenas se

torna necessário que as firmas
já contactadas p09sam fornecer,
com' urgência, o material que
se impõe. A conduta indispen­
sável conduzirá o precioso lí­

quido das nascentes até à Es­
tação Eleva tória.
Esta solução foi igualmente

encarada há já cerca de três
anos, 'não· tendo sido posta,
então, 'em prática por a nas­

cente ter recuperado o indis­
pensãvel caudal, tal como ago­
ra poderá suceder.
: Na medida em que soluções
.�� verdadeira emergência es-

· j�o a ser encaradas e postas
em prática com a maior rapi­
d�z�, a Câmara está atenta e

espera da: pai-te de todos' a
maior.. .solidariedade e colabo­
ração, não só na compreensão
do problema, como também
na activa posição de impedir
cons-umos desnecessários de
água nesta época, restringindo

· ao mínimo os seus gastos, co­
mo ainda procurando com to­
do o bom senso necessário

·

não dar ouvidos aos boatos, e

às afirmações tendenciosas
sempre frequentes, nestas oca­

siões, propagados por alguns
que embora vivendo em socie­
dade procuram desunir e des­
truir o que afinal é de todos
nós.

O C POVO ALGARVIO'
E' O MAIS EXPRESSIVO

PORTA,:,VOZ DE TAVIRA
... :;.

OONVERSA DA SEMANA

As Voltas da Vida
Continuação da 1.- página

nñecida pela do « M¿do das Cascas», era destinado a Ordem
Terceira de Nossa Senhora do Carmo.

Como tudo mudou! O primeiro atum pescado nesiacam- .

panha só apareceu no passado dia 24 de ful/IO e foi vendi­
do no Mercado Municipal ao preço de 86$00 o quitograma,
quase no valor do ouro de outrora e não sobou sequer um

grama:
Que apanhem muitos mais, são os nossos votos para

ver se o preço se normatiea porque com estas perspectivas
turísticas, nada feito.

Há relativamente poucos anos foi criada uma nova in­
dústria para poder acompanhar até certo ponto as eæigén­
cias do consumo, cada vez maior e a preços mais económi­
cos - a dos 'aviários - a engorda rápida .dos pintos com

farinhas mágicas I J1arginalmente Ioram-se montando as

churrasqueiras onde mais econõmicamente se podia comer

carne de aves. Mas isso id passou I As churrasqueiras con­

tinuom, mas os [rangos é que passaram, como alguém com

/::.raça afirmou: a ser os fregueses, que abrem a carteira à
chama devoradora da ganância.

Mudemos de 10m: O melhor é ir escutando o toque da
sirene dos bombeiros, que ao fim de alguns anos de repou­
so, voltou diariamente a alertar-nos às 13 horas, dando ao

turista a ideia duma cidade industrial, onde fiem sequer já
resta a sua velha fábrica de moagem.

Não importa, se outra utilidade não tiver.serâ como que
o «Big-Ben» da cidade sempre que o relógio da torre se

desatine.
E não desafinemos ,mais isto,

Z11 DO MAROO
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I Pequenos Apontamentost
(Oontlnuaçiio da .f.- pligena)

D t Lemos que na

espor O AméricadoNor­
te se tem desen­

volvido a venda de bicicletas
com prejuízo da venda de au­

tomóveis. Possivelmente por­
que lá como cá se aproveita
esta época de calor que rechina
as estradas para. em nome de

.'
um fementido desporto, se ac­

tivarem as corridas de bicicle-
. tas. Está na brasa (à hora em

que escrevemos) a volta à
França-le-Tour - e aproxima­
-se também a nossa. Isto para
enrijar e robustecer os homens,
muitos dos quais ·desistem ou

por quedas ou por mazelas de­
rivantes do calor, quando não
fica algum estatelado por in­
solação. Em outros tempos não
havia necessidade de tais velo­
cidades e dizia o nosso Pai
que o melhor meio de trans­

porte era o hurro, com alforg-e
que por caminhos pedregosos
e Invios levava a sua carga de
porta a porta.
Evidentemente que isto se

referia a percursos de poucas
léguas. Contava nosso sogro
que teve um tio que teve de
acudir a um recado em Lisboa,
a respeito das minas das Fer­
rarias(Vaqueiros) de cuja guar­
da ou exploração estava encar­

regado. Veio montado num

macho e despediu-se de todos
os vizinhos, parentes e amigos
de lág-rimas nos olhos. Voltou
indemne sem outros incómodos
que os derivados de algumas
semanas a cavalo.

. E' bem de ver que com as

acelerações e ansiedades em

que vivemos, tínhamos de pro=
curar outros meios de viajar.
Mas não poderíamos arranjar
outra maneira sem o ·!oIacriffcio
inútil do' homem e só para cha­
mariz da máquina e, de . negó­
ciosdisfarçados? Nunca: apren­
demos a andar de bicicleta, e

até nos foram buscar' a casa

para a aprendizagem, e é tal­
vez por isso que somos tão

pouco desportistas, rebarbati­
vos ao que nos outros são oá­
sis de robustez num deserto de
moleza e inércia.

( 1- N ã o -frequentamos
O 00 cafés, já por várias

vezes o temos afirma-
. do, porque nos dispõe mal o

seu ambiente material e moral.
Asfixiamos com o ar viciado e'
as reputações atassalhadas. Há
poucos dias encontrámos um

amigo que não víamos há bas­
tante tempo e que nos levou a

um café. Correu pressuroso um

empregado a indagar do que
pretendíamos. Não podendo to­
mar bebidas que contenham
açúcar pedimos unia xícara de
café com leite que, sem grande
custo, o dispensa. Abriu-se o

rosto do criado num sorriso
escarninho e logo o nosso ami­
go trasladou para linguagem
corrente o que pretendíamos e

foi-nos dizendo que agora se

usa dizer um .galão, garoto,
prego, bifanas, etc. e que o

nosso pedido era considerado
como obsoleto. Matutámos no

caso e chegámos a esta con­

clusão - Quem nos mandaria
entrar num café sem frequen­
tar primeiro uma escola de
calão?

Trindade e Lima

Saiu o 4.° Fasciculo de o

Grande Dicionário da Litera­
tura Portuguesa e de Teoria

literária
Foi distribuido há dias o 4.o fasci­

culo de uma das obras mais necessã­
rias e úteis do actual momento cultu­
ral português¡ o Orande Dtctonárto
da Literatura Portuguesa e de Teo­
ria Ltterárla dirigido pelo poeta e
critico João José Cochofel, que se
tornará sem dúvida num autêntico
monumento pela objectividade e isen­
ção com que foi concebido. Profusa­
mente ilustrado com os retratos dos
biografados, reproduções de ca pas de
primeiras edições, gravuras, alstumas
inéditas. etc. o Grande Dicionário
da Litemtura Portuguesa e de Teo­
ria Ltterârta é colaborado por um

escol de especialistas nacionais e

estrangeiros, o melhor, estamos em

crer, que se reuniu até hoje neste
género de edições.
O 4.° fasciculo .do Orande Dtcto­

nârlo da Literatura Portuguesa e

de Teoria Llterãrta. Insere entre ou­

tros um belo artista' sobre Almada
Nellrerroil por Jorge de Sena; dois
sobre Fialho de Almeida (um estudo
blblíoqráflco f'_ela Professora Brasi­
leira Cecilia Teixeira de Oliveira e
um ensaio do Prof. Jacinto Prado
Coelho), Francisco Vieira de AL­
meida por Rogério Fernandes; Teo­
doro de Almeida; uma figura impor-

.

tantíssima do iluminismo setecentista
estudada por Alberto Ferreira; Vir­
ginia de Castro e Almeida, por Ma­
tilde Rosa Araújo; Farsa dos ' AL­
mocreves de Gil Vicente. estudada
por Stephan Rockett, especialista vi.
centlno inglês; Alumbrados. um de­
senvolvldo estudo de Jor�e de Sena,
sobre a heterodoxia católica na lite­
ratura dos séculos XVI e XVII; Alu­
selo, fillura de retórica pelo Prof. Ro­
sado Fernandes; A loarentra Peixo­
to, pelo Prof. Manuel Rodrigues La­
pa. etc.

O Orande Dtotonârto da Litera­
tura Portuguese e de Teoria Lite­
rârta é uma edíção de Iniciativas
Editoriais. Av, Rio de Janeiro n.O 6
sub/cave Esq. Lisboa - Tel. 724051 •
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A falta de ágüa
EM TAVIRA

Campanha
de Segurança
nas-Praias
Â Cetel, em colaboração com

a Companhia de Seguros,.
Império, va·i realizar no próxi­
mo mês de Agosto uma Cam­
panha de Segurança nas praias
de Portugal. .

As demonstrações de salva­
mento nas praias do Algarve
realizam-se de 9 a 15 de Agos-
to, pela ordem seguinte: '

Dia 9 - Lagos, (D. Ana _e
Meia Praia). .

Dia 10 - Monte Gordo e Ta..
vira.

Dia 11 - Faro e Olhão.
Dia 13 - Albufeira e Quat-

teira. '

' .'

Dia 14 - Rocha e Armação
de Pera.
Dia 15 - Alvor.

Descrição e Detalhe
da Demonstração
- Antes da demonstração se-

'rão avisados os banhis.tas de
que se trata de uma simulação
de salvamento e serão convi­
dados a seguir a operação.

'

- A acção em terra' decorre
numa área da praia com cerca

de 9m x 9m, devidamente de­
marcada.
- Nesse recinto estarão pre­

sentes um médico e três assis­
tentes com todo o equipamen­
to que pode-ser nécessãrio uti­
lizar num afog-amento real e

que servirá para a demonstrá­
ção,
- No recinto haverá tam­

bém uma instalação de som
que se destina a transmitir as

operações que a equipa· vai
efectuando. .

"

.

-- A acção no Olaf 4esenroQ
lar-se-à deste modo:

de um barco colocado fren­
te à prai� sairá o «afogado,
e do recinto de terra serão
explicados os gestos e po­
sições que o mesmo irá
tomando;
da praia sairá o c.salvador.
que trará o <afogados pa­
ra terra, sendo a operação
explicada pormenorizada­
mente do recinto de terra.
- Entretanto, enquanto de­

correm estas acções, serão da­
das a conhecer aos banhistas
as precauções que devem to­
mar nas. praias.
- Em terra, com a chegada

do csalvador. e «afogado», te­
rão lugar as operações de so­

corro: respiração artificial,
massagens, etc ••.

Manifestauao de apoio
(Continuaçlo da 1.· pigil1ll)

dente da Comissão Distrital da
A.N.P.; Raul de Bivar Wei­
nholtz, presidente da Junia Dis­
trital, deputado Eng.· Leal de
Oliveira e major Vieira Bran­
co, presidente da Câmara de
Faro.
Usaram da palavra os srs,

Dr. Manuel Vargas, vice-presi­
dente da Comissão Distrital da
A.N.P., Dr. José Correia, ma­
jor Vieira Branco, Dr. António
Monteiro Baptista, Dr. Manuel
Rodrigues Clarinha, Dr.· D.
Maria de Lourdes Oliveira, Dr.
Jorge Correia e, a encerrar, o
sr. Eng. o Lopes Serra.
Todos os oradores foram

muito aplaudidos, tendo a ses­

são encerrado ao som do Hino
Nacional, entoado em coro pe­
la assistência.

. (Oonftnuaçcto cfca J.- p4g4fUJ)

para que a água possa chegar
às referidas zonas altas, é pre­
ciso cortá-Ia. por períodos e

zonas, de forma que a bomba
que abastece o depósito da ci­
dade. cujo caudal, por minuto,
é inferior ao consumo, na mes­

ma unidade de tempo, vá en­

cher, então, o dilo depósito,
em termos de este ter quanti­
dade suficiente, para haver a

necessária pressão.
Assim, em anos anteriores, a

Câmara sempre procedeu, em

crises destas.
Porque se espera este ano?
Que a população se aglome­

re, em frente do edifício cama­
rário, no rocio da cidade, pe­
ticionando água?
Parece que ninguém duvida

que compete à Câmara, através
dos seus serviços municipali­
zados, resolver este problema.
E já agora que falámos no

problema da água, na nossa

qualidade de Presidente da Co­
missão Concelhia da Acção Na­
cional Popular, a quem compe­
te, nos termos estatutários, pro­
ceder às necessárias represen­
fações junto da Administração
não queremos deixar passar es-

'

ta oportunidade, sem elucidar
os munícipes deste concelho,
que temos diligenciado, quan­
to tem estado, ao nosso alcan­
ce, a solução de outros proble­
mas que preocupam e afligem
todo o concelho, notando-se já,
em certos sectores, um mal es­
tar social e político, dado o que,
a respeito dos mesmos, vai
constando.
São esses problemas os quais,

igualmente entendemos, como

toda a gente que estima Tavira
e o seu Concelho, e pretende o
seu engrandecimento, carecem
de uma aturada atenção e ur­

gentes cuidados, sob pena de
nunca mais poderem ser solu­
cionados, o que trará, para to­
dos, graves prejuizos, os se­

guintes: o da continuidade do
Centro de Instrução de Sargen­
tos Milicianos; o da, facilitação
por parte da Câmara dos em­

preendimentos e das constru­
ções que o Instituto de Obras
Sociais do Ministério das Cor­
porações pretende levar a cabo,
nesta cidade, para aproveita­
mento das águas termais da
Atalaia; o da urgente urbaniza­
ção da Ilha, e respectiva ponte
de acesso, com o desembargo
e facilitação, por parte da Câ­
mara, daquilo que dela depen­
da, para que as obras caminhem;
e o do amparo e estimulo a to­
dos os empreendimentos turís­
ticos, que procurem os terre­
nos e zonas dó Concelho de
Tavira, para se desenvolverem.
Consta-nos �ue muitas- das .

Entidades Públicas e Privadas,
de cuja decisão depende a re­

solução destes problemas, por'
razões ligadas à excessiva bu­
rocracia dos Serviços e actua­
ções da Câmara, se mostram
desgostosas e não satisfeitas, e

já pensam em dar aos ditos
problemas soluções, altamente
prejudiciais para os inleresses
da cidade e do concelho.
Aqui deixamos estes reparos

e estes apontamentos, feitos en­

quanto é tempo, pois que toda
a morosidade ou falta de zelo,
nestes assuntos, serão fatais, e

para que a Câmara sobre eles
se debruce e, na sua resolução,
ponha todo o empenho.

Jos' Correi.
Presldente da Comissão da Acção
Nacional Popular de Tavira
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negócios da «Chi�a) e outros:

que ,compre� mats carros, '{ue
comam maIs bolos fôfos, J 0-

guem «can,asta», «poker» e«bri­
dge». ,',

A'DOSSá. campanha cUM ES­
CUDO' PARA O LAR DA
CllIAN<;A»,·c(mtinuará. Tem�s
Fé, Fé em Deus, Fé no prõxi­
mo. Afastem-se os que troçam,
os que' caluniam, os que nos

que�e� est?rvar com palavr�s
e 'bísbilbotices t Abram carm­

nho : deixem-as crianças passar!
.. ...

MAIS quatro postais vieram
ter às nossas mãos. Obri­

gado, em nome das crianças,
aos' srs, Raul Carvalho Dias,
de Faro. Custódio Farrajota,
José de Oliveira, ambos de Ta­
vira, e à sr." D. M�lria da Con­
ceição Martins, de Lisboa.

* *

..EDUCAtIO. Liceus. E fala­
-se numa Universidade pa­

ra o Algarve! Sim, senhor!
Liceus. Exames. Acabaram­

•se.Quem passou, passou. Quem
«chumbou", «chumbou» mes­

mo! A propósito, vamos con­

tar uma história. Verídica. Ve­
ritas, veritatis!
Menina. aqui em Tavira, vai

a exame. Inglês. Prova escrita.
Aluna exemplar, boas notas to­
dos os trimestres. «Chumba 1»
Mas ela tem Il certeza de que
não merece nota negativa. Acha
que devia ter nota -suficiente
para ir à oral, pelo menos. Pe­
de uma revisão da prova, no­
meia revisor, projecta ida a

Faro. Vice-Reitor do Liceu de
Tavira (sucursal do de Faro,
claro!) também acha estranho
que essa aluna não tenha tido
nota' pelo menos para ir à oral.
Contacta Faro, aconselha a me­

nina a não ir antes de lhe falar.
De- Faroacabani por informar:
a prova escrita «fora mal cor­
rigida. Tinha havido um enga­
no». A menina podia ir à oraU
E foi. Et claro está, passou.
Que muitos dos que foram

reprovados o mereceram, não
duvidamos. Mas não terá havi­
do outros e outras cujas pro­
vas tivessem sido «mal corri-
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"Sen,hora
'Sem família, pessoa honesta

e asseada, precisa-se para tra­
tar de cavalheiro, viúvo, de 68
anos de idade. com casa posta.
Informa-se na Rua Almirante

Cândido dos Reis, 87 - Tavira.

gidas P � Como é isso possível?
Mas que «brincadeiras» são es­

sas, afinal? Estamos a jogar
aos berlindes... ou já chegá­
mos ao Algarve? I '

Sabe, leitor amigo? Temos
'ido 'assistir a provas orais no

Liceu de Tavira.
«My Godh>
E... até sábado, se Deus

quíser l
Don Carlos

tDIIIRIl!nnmUllllllllllllllllllllllnmlllllllllnlllllllllOlllDllIICII.

Santo Estêvão

Columbofilia - Os associados da
Sociedade Columbófila da vizinha
freguesia de Luz de Tavira mas resi­
dentes em Santo Estêvão, reuniram­
-se no passado domingo num jantar
de confratetnização, para entrega de
valiosas taças aos possuidores de
pombos correios, obtiveram melhores
cíassíñcaçõea .

foi na verdade uma modesta mas

significativa demonstracão de solid�­
riedade entre os elementos partící­
pantes, onde predominou uma esfu­
siante alegría e sã camaradagem,
Sobre uma grande mesa colocada

no largo da aldeia, junto à escola pri­
mária, divlzave-se além ,de abundante
comida, várias taças ao centro, as

quaís, após terem servido de cham­
panhe, foram entregues pelo regedor
da freguesia que para o efeito fora
convidado.
Na intenção de sermos gratos à so­

licitação que nos foi feita. damos à
estampa os nomes dos columbófilos
da freguesia de Santo Estêvãor
José Evangelista da Conceição Mar­

tins, José Francisco Martins, Fermi­
nio da Concetcão Martins, Duarte de
Jesus Pereira Viellas, Domingos Afon­
so Martins. Aldomiro Custódio Car­
doso, Luis Manuel Estêvão Mendonça
e Constantino Domingos Viegas.-C.
1UllUlllllllllliillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUIIIIIIIIIIIUUUD

t
Maria da Glória Xavier Soares

�gradecimento
A familia agradece reconhe­

cidamente a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-la
à sua última morada e bem aso

sim às que directa ou indirec­
tamente lhe manifestaram o

seu pesar.
111111111111111111111111111101111111111111111111111111111101011111111111011111

Aparelhagens Sonoras
Para bailes e arraiais, alu­

gam-se, completas.
Nesta Redacção se informa.
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ÓPTIMAS COMODIDADES
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Telefones 458 a 460 e 558 a 560
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EDITAL

lImândlo dos Santos Coimbra, Presidente da junta
"

de Freguesia de Conceição do Concelho de Tavira:

, Torna público por este meio que no �r6xirTIO dia I? �e
Agosto de 1972, se realiza nesta FreguesIa a sua tradicIo­
nal «FEIRA FRANCA ANUAL», que constará de Feira de
Gados, Barracas e outras Quinquilharias.

,

Para constar se passa o presente e outros de igual teor
que vão ser afixados nos locais habituais

Secretaria da junta de Freguesia de Conceição de Ta­
vira, 24 de julho de 1972.

O Presidente da Junta,
Amândio dos Santos Coimbra

hv�la
�CIDADE
fllgenda
Telefones Qteb:
Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros. • • • • • 111
Bombeiros Ambulâncla . 414
Policia - . . • • • • 155
Guarda N. Republicana. • 11
Câmara. • • • • .' 1
Táxis-1õ-72·S¡ ·122-148-171-370
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da O.N.R. 70
Posto de Turismo • • • 141
Tribunal • • • , 6
Notário. • • • • 95
Estação dos C.T.T.. • 112
Escola Técnica • '.. 258
Liceu • . • • • • • 219

....

Vida �ellglosa
Horirlo da. missas domini­
calsl

As 8 horas-N.·Sr.· da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 20 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semanal'

'As 8,50 horas - Sant'lago•

'As 9 horas � N;Sr.· da Ajuda.
Sibadol
As ]6,50 horas - Sant'Iago,
As 21,50boras-N.Sr.· da Ajuda

(MIISII par. clmprlmaalo '0 preCIllo dalialall)
�

(IN E -TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje, Sábado - O Réptil
(Aventuras) com Kirk Douglaa e
Livre 6 Quarta-feira (Comé­
dia) com Jane Fonda, pI 18 anos.

Domingo - Amor sem aar..
relras (Drama) com Natalie
Wood, para 14 anos.

Terça-feira - Vidas Cru¡¡:a=
das (Drama) com Rod Taylor e

Resputln - O Monge Louco
(Drama) com Christopher Lee,
para 18 anos" "

Quinta-feira -
-

O Estranho
Amor de um Marld@ (Drama)
com Marcello MSlltroianni e Vin­
gar Primeiro Amar Depois
(Drama) com Richard Boone, pa-
ra 18 anos.

'

NOTICIAS )PESSOAIS

Caixa Geral de Depósitos
Acaba de ser publicado o relatório

da Caixa Geral de Depósitos, relativo
a 1971.
Após uma breve análise da evolução

da conjuntura económica nacional,
aquele documento debruça-se com
mais pormenor, sobre a actívidade do
referido Instituto de Crédito no ano
transacto.
Ressalta como primeira impressão

o acentuado desenvolvímento da ac­
tlvidade da Caixa. Bfectivamente, Ve­
rifica-se que os fundos depositados
naquela Instituição atinSlem 33.1 mi­
lhões de contos ou seja, mais 6 milhões
que em 1970. Esse aumento foi essen­
cialmente devido ao crescimento dos
depósitos a prazo.
No que respeita às noves operações

de crédito realizadas naquele periodo
o seu valor mais que duplicou em re­

lação a 1969, tendo atingido os 16 mi­
lhões de contos, dos quais 69% Ie
destinaram ao sector privado.
Silo de realçar no conjunto das no­

"as operações de crédito as posições
dos serviços (6,7 milhões de coutos)
das Indústrias (3,2 milhões) e da a�ri­
cultura e pesca (5,3 milhões). Pelo seu
interesse regional refere-se que o cré­
dito concedido aos corpos adminlstra­
tivos atingiu 386 milhares de centos,
O contributo financeiro prestado ao

111 Plano de Fomento ultrapassou bas­
tante os montantes que tinham sido
expressamente atribuidos à Caixa,
tendo atingido um total de 4,5 milhões
de contes.
Como consequência, quer do volu­

me de crédito já distribuído quer da
sua intensificação em 1971, os lIaldos
devedores das operações de crédito
aumentaram fortemente. Assim. os

saldos devedores dos créditos conce­
didos às indústrias e serviços ultra­
pa¡,sam 22 milhões de contos tendo
o crédito aos sectores agricola e da
pesca atingido 4,3 milhões.
Prosseguindo na política de refor­

ço dos fundos de re!3erva, estes au­
mentaram 313 mil contos, situando-se
em cerca de 4,6 mil.haes de contos.

Fazem Anos:

Hoje - D. Clementina de Sousa,
D. Maria Helena Romeira Canceíra
Bemposta, D. Teresa de Jesus Vieira
Bento e D, Ilda de Freitas Picolto.
Em 50 - D, Maria Angela da Con­

ceição, D. Donatllia Cavaco da Silva
Rosa, sr, dr, Rui Jorge Amorim Ri­
beiro, menino Manuel Alberto Arne­
do Mota e a menina Carla Maria
Mendonça da Encarnaçilo.
Em 51 - D. Francisce da Conceí­

eão Neves, D. Benvinda Marla, D.
Maria Manuela Rodrigues Martins
Camões, D. Maria Anunclete Encare
nação e os srs, Fernando Guerreiro
de Sousa e Francisco Costa.
Em 1 - D. Zélia da Sliva Pacheec

de Sousa, D. MarIa Aline dos Santol
Paulo, srs, Esmeraldino Manuel Pe­
res, Jorse Daniel Cristlnio Peres,
Manuel João Pereira e a menina Ma­
nuela da Cruz Rosa.
Em 2 - D. Maria Julieta Mendes

Cipriano Pires, D. Maria Paixão Cos­
ta, D. Maria dos Anjos Domingos, D.
Elvira Custódia dos Reis e o sr, Au­
gusto dos Santos Rodrigues.
Em 3 - D. Maria Amália Falcão

Padinha Castro Sousa, D. Maria Ce­
leste Plcoito Lindo Nobre Lopes e o
sr. Armando Filipe Corvo Bandeira.

Em 4 - Sri. Arnaldo cia Cancelçio
VieSlas, coronet José RogéUo da Pale
ma Vaz, menino Cariai Adriano Ama..
ro Dias e a menina Ana Paula Ma=
delra Caliço.

Carro de Aluguer:'
Transporta-se qualquer mer­

cadoria. R. José Pires Padinha,
182 e Rua Dr. Parreira, 56 -
Telefone 134 - TAVIRA.

Partidas e Che!!!!2!
No gozo de férias encontra-se nes­

ta cidade com Bua famUia, o nOlso
assinante sr, Fernando Manuel Car­
valhais, residente em Espinho.
- Depois de uma viagem pela Eu­

ropa, em serviço da Empresa 'lue re­
presenta, tlsemcs o prazer ele abraçar
nesta cidade o n08SO prezado amillo
sr. José Lui. Cesário, residente em
Lisboa.

Doentes

Tem paæado incomodado de adde
o nosso prezado amigo e conterrâneo
sr; António Rodrigue. SantoB, pro­
prietário da livraria e p�pelaria José­
Maria Santos, desta cidade.
- Encontra-se Internado no Hos­

pital ,da Misericórdia desta cidade
em virtude de ter sido acometído de
doença súbita no passado dia 24 do
corrente, o st. Manuel Jacinto, dis­
tribuidor dos C.T.T., aposentado.
Fazemos expressIvos votos pelas

rápidas melhoras dos doentes.

HOTEL RESIDENCIAllrl��IIEI811IEI
S'O CIE DA D E 'u Ris, I CA D O SU L

ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAC;OES
'elefone 846574

Rua Barão Sabrosa, 204 L ISElOA - I

Notariado Português
CartórIo, Motarlal do Concelho de Olhla

Certifico que, por escritura de dezoito de Julho de mil nove­
centos e setenta e dois, exarada de folhas 18 a 20 verso do livro
número A·setenta, de notas para escrituras diversas deste. Cartó­
rio a cargo da notária Licenciada Maria Adília Borges Tristão,
foi constituída entre José Nunes Júnior, casado, residente em Fa­
ro; Francisco da Luz, casado, residente na mesma cidadé; 'João
Arcanjo Miguel de Brito. casado, residente ua aludida cidade;
José Gago Sequeira, solteiro, maior, residente em Santa 'Catarina
da Fonte do Bispo, concelho de Tavira; José Manuel da Crus
Sotero, casado, residente em Horta Del Rei, freguesia de Santia­
go de Tavira, uma Sociedade comercial por quotas de responsa..
bílidade limitada que se regula nos termos constantes dos artigos
seguintes: �

PRIMEIRO. A sociedade adopta a denominação de «S(>LFRU­
TA - Sociedade Frutícola do Algarve, Limitada, fica com a sua

sede no sitio da Capelinha, freguesia de Santa Maria, concelho
Tavira, durará por tempo indeterminado, e o 'seu início contar­
-se-á a partir de hoje.

SEGUNDO. O objecto da sociedade consiste na exploração
da indústria e comércio de fruticultura. podendo vir a explorar
outro ramo de indústria ou comércio em que os sócios 'acordem
e seja legal.

TERCEIRO. ti capital social é de dois mil centos, em di­
nheiro c corresponde às quotas dos cinco sócios, que são iguais
e de quatrocentos coutos cada uma. A quota do sócio José Ma­
nuel da Cruz Solero está realizada cinquenta por cento, devendo
os restantes cinquenta por cento dar entrada na Caixa Social DO
prazo de seis meses, a partir desta data. As quotas dos restantes
sócios encontram-se integralmente realizadas.

QUARTO. Este capital poderá ser aumentado uma ou mais
vezes, por deliberação unânime dos sócios.

QUINTO. Não são exigíveis prestações suplementares, 1i0

entanto qualquer sócio poderá fazer suprimentos à Caixa Social,
mediante juro que será deliberado em Assembleia Geral e cons­

tará da respectiva acta.

SEXTO. A cessão de quotas entre sócios é permitida, mas a

estranhos fica dependente do consentimento da soeiedade, em

primeiro lugar, e dos sécios, em segundo.
SETIMO. E' dispensada a autorização especial da Sociedade

para a divisão de quotas, no caso de cessão ou no de sucnslo
entre sócios ou herdeiros de sócio.

OITAVO. A administração e gerência da sociedade fica a

cargo de todos os gerentes que a representarão, activa e passiv�­
mente, bastando a assinatura de dois deles, para obrigar a socie­
dade, no entanto em actos de mero expediente, será suficiente a

assinatura de um só gerente.
Parágrafo único. Ficam desde já nomeados gerentea todOl

os sócios, com dispensa de caução e com ou sem remuneraçAo,
conforme fôr deliberado em assembleia geral.

NONO. As assembleias gerais serão convocadadas por cartas
registadas dirigidas aos sócios, com a antecedência de oito dias
pelo menos, salvo quando a lei exigir outra forma de convocaçAo.

Está conforme o original a que me reporto, declarando CJ..ueda parte omitida nada há em contrário que modifique, condiCIO­
ne, altere ou prejudique a· parte transcrita.

Cartório Notarial de Olhão, dezanove de Julho de mil nove­
centos e setenta e dois.

O Ajudante,
Gabriel Baptista Rosa
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I A América no Vietnam� I
, guerra do Vietname, que11 tem despertado a indigna­
ção dos povos e alertado a im-

·

prensa de todo o mundo, deixa
no seu rasto, especialmente nas

regiões habitadas, vestigios fla­
grantes da hecatombe, apoiada

· pelo auxílio prestado por um

regime monstruoso, oculto sol>
a máscara .soviética, chave do

: enigma, que fortifica as posi­·

ções militares e, sobretudo, fa­
-cilita, tanto quanto possível, a

'infiltração de uma política abo-
·

minável, gue inspira pelos seus

feitos a história triste de factos
que sempre mancharam as po­
tências aliadas ao comunismo.

O comunismo (doutrina po­
lítico-económica que preconisa
a abolição da propriedade pri­
vada e a comunhão dos bens
a distribuir segundo o princi­
píos a cada miserável segundo
as suas necessidades) é inadap­
tável aos povos europeus e re­

pudiado, com dignidade é hon­
ra, pelas nações onde resplan­
decem o progresso, a paz' e a

luz da civilização.
·

Pode dizer-se que o Vietna­
me, embora cimente a sua acti­
vidade guerreira no regime so-

· viético, é o centro beligerante
escolhido pelas posições mili­
tares indígenas, tortificado pe­
la Rússia, a fim de intensificar
a obstrução acintosa das vias
de acesso, protegida por toda
a espécie de armamento de des­
truição.
E' dificil, em virtude das pre­

cauções tomadas pelos Estados
·

Unidos, prosseguir, em campo
'livre, o avanço acelerado do
comunismo e, portanto, da in­
filtração de uma política desas­
trosa, impossibilitada de se

apoiar na Europa, em face de
todos os Governos se manterem

·
firmes e alertados na sua posi-
ção anti-comunista e prontos a

·

sustentá-la graças a convenções
· ideolõgicas acessíveis a todos
,

Os . povos e ainda pela' força
"

jna}>aláy�l e �iga.ntesca das ar­
,

mas ocidentais,
O fornecimento de combus­

tíveis e de grande quantidade
· de material de guerra, moder­
níssimo e perigoso, tem encon­

trado rdificuldades no .desem­
, barque, devido ao bloqueio pre­
"parado, inteligentemente, e.com
pericia pelos Estados Unidos¡
e o resto das importações, isto
é, o que deixa de ser transpor-
'tado por via maritima, terá
'muita dificuldade em satisfazer

·

os interesses dos comunistas,
i

visto não ser fácil englobar,
,

por via férrea, o transporte de
todo o material impossihilitado

· de ser recebido' pelos portos
bloqueados.

f
O destino desse material é o '

fundo do mar.

A atitude assumida pelos Es-
·

tados Unidos enfraquece, em

parte, a carnificina causada pe­
'la acção militar comunista, com
¡ se�urança' para os milhares de
vidas inocentes que vivem dis­

persas por toda aquela região
infectada.
Bloquear Haiphong, cidade

do Tonquim, nas margens do

/

rio Vermelho, com um porto
amplo e activo, significa estran­
gular com firmeza a economia
norte-vietnamista e a posição
dos exércitos sem armamento,
desorientados e concentrados
,em Hanói, com grandes vanta­
gens para o enfraquecimento
dessas forças militares, contri­
buindo para pôr termo à luta
monstruosa travada numa épo­
ca em que os povos civilizados
desejam a paz e, portanto, o

progresso de todas as activida­
des e o bem estar da HUMA­
NIDADE.

Arsénio Sampaio de Andrade
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1.A fEIRA DE AMOSIRAS
DE PORTIMÃO

COM a colaboração da Comis­
são Regional de Turismo

do Algarve e da Câmara Muni-
, cipal de Portimão, vai realizar­
-se a La Feira de Amostras de
Portimão.
A feira dec�rrerá de 1 a 31

de Agosto, com abertura às 16
horas e encerramento à 1 hora.
Constará de exposição de má­

quinas agrícolas e industriais,
electrodomésticos, artigos náu­
ticos e desportivos, bebidas re­
gionais, conservas de peixe e

diversas, etc.
Integrado na referida Feira

existirá o Mercado de Artesa­
nato com representações de to-

, do o Pais, manufactura e con­

fecção de artigos de artesanato
no próprio local, tais como tra­
balhos em cabedal, palha, ma­
deira, vergas e barro, esculpir
em pedra, etc. etc.
Além da projecção de filmes

e .eslidesr de motivos Técnico­
-culturais e de costumes regio­
nais, exibir-se-ão bandas de
música e ranchos folclóricos,
entre outras diversões e varie-
dades. _

Funcionará no recinto da
Feira um restaurante com emen­

tas compostas de pratos Típi­
cos da região.
Os bilhetes de ingresso con­

cederão o direito de participa­
ção imediata nos diversos sor­

teios a realizar no decurso da
Feira.

••••••••••••••••••••••••
,

Abastecimento de Agua
A ALBUFEIRA
Sob a presidência do sr. eng. Juão

Luís alias Maldonado, admiaistrador
delegado da Comissão Re�ional de
Turismo do Algarve, realizou-se o

acto público de abertura das propos­
tas para adtudicacão da obra de abas­
tecimento de Mua à zona alta e mui­
to alta de Albufeira. A base de licita­
çãu era de 8465757$00. Foram apre­
sentadas quatro propostas por duas
firmas. as quais osci1alJl entre Esc.
7957780$00 e 7652691$70.

,

As propostas ficaram para estudo
e serão !!ubmetidas à apreciação de
Sua Excelêncta o sr. Ministro das
Obras Públicas.

Alfredo�Augusto Cordeiro'
Missa do 7.0 Ola

À Venerável Ordem Terceira de São Francisco manda
celebrar no próximo dia 2 de Agosto, pelas 19 horas,
Missa d� 7. o Dia, por sua alma, convidando os irmãos da

referida Ordem e todas as pessoas a assistirem ao piedoso
acto.

t

\

GAZEilLHA

Excentricidades do Estio
Leia, leitor a leitura
Que esta lenea-lenga trilha,
Leva laivos de loucura,
Estilo de outra estrutura
Sem graça prâ gaeetttha.
Hâ misses, misseis, missões,
Emboscadas e embuços,
Macacadas, macacões,
Pastas, papalvos, papões,
Barbas, bigodes e buços,

Há praias, pinceis, ptntume
Jarras, [arrões e jarretas,
Pémeas, fantoches, farturas,
Armadores e armaduras,
Caras, carões e caretas .••

Toiros, toureiros, touradas,
«Boues» e brincadeiras,
Piscinas, pargos, pescadas,
Laranjas e laranjadas
Churrascos e churrasquetras.

Campo, campinas, campismo,
Calor, canasta, casino.
Ttpotas, trens e turismo
Com ñtoôteees de hisplsmo
Em pelo, pulo ou a pino••

Progresso - poluição,
Sirenes. silvos, sinais,
Directrizes - dispersão,
Paleio de promoção,
Festas, festins, festivais.

ZE'DA RIlA
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"olta �eltante
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............

por VARELA PIKEr hhhhh •
• • t.,· . t,. .) et.
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ie Um Gesto Invulgar

O autocarro não ia completo.
Havia ainda dois lugares -

um, à frente; outro. a meio -

quando entrou um casal jovem.
Ele sentou-se num deles. Ela

ficou, por instantes, de pé. De­
pois. avançou e foi sentar-se
também.
Então, um homem aparen­

tando mais-de sessenta, que se

encontrava ao lado do rapaz,
levantou-se e trocou de lugar
com a rapariga. E os jovens
seguiram juntos o resto da via­
gem. ,

'A saída, aproximaram-se do
ancião e agradeceram li genti­
leza.
Um gesto invulgar nos tem­

pos que correm. Um velho que
mostrou saber utilizar no bem
a experiência adquirida ao Ion­
go de muitos anos.

Criticar a juventude, difamar
estes e aquejes jovens é cobar­
dia de uma velhice que não
merece nada. E' que debaixo
'de uns cabelos brancos, de
umas rugas profundas, escon­
de-se às vezes muita vileza,
muita ignominia.
Um velho só deve ser res­

peitado e considerado pe la sua

rectidão de carácter, pela sua

nobreza de sentimentos, pelo
seu comportameuto social.
Nem só os jovens têm deve

res para com a velhice. Esta
também os tem (e não são pou­
cos) para com os jovens.
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LIVIR.OS

IR.I.IP.
Manon Lescant
de Abade Prlsoll

Este é o n.O 90 da Biblioteca Bási­
ca Verbo, uma obra cui a tessltura
sentimental, o fundo de melancolia. ,.
dramatização desordenada das pai­
xões fazem de Manon Lescant um
livro que anuncia o dealbar do ro­
mantismo, uma obra de indiscuUvel
popularidade.
E' uma obra a todos os titulos dig­

na de ser apreciada esta que Edito­
rial Verbo acaba de lançar esta se­
mana.
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ESTEVE NO ALGARVE

O Lord do Selo Privado
Britânico
Permaneceu alguns dias no Algar­

ve, em visita de férias. Lord Gellicoe,
que desempenha as Importantes fun­
eões de Lord do Selo Privado da
Grã-Bretanha.
No aeroporto de Faro, o ilustre vi­

sitante foi cumprimentado pelo sr.
dr. José Manuel Teixeira Gomes
Pearce de Azevedo, presidente da
Comissão Regional de Turismo do
Algarve e vice consul da Grã-Breta­
nha nesta provincia•.

Pequenos
Apontamentos

I t Agora que por im­eo ro posição do turismo
queremos um teatro

profissional no A lgarve, teatro
quase exigido a murro, modes­
tamente nos limitamos a recor­

dar o teatro .qge existia navila
pequenina e" do qual também
fizemos paríe.. _ . , . _ .' _

Não cremos qU,e. deturpasse
a: educação do povo, antes o

distraía e a distracção tamb�1P
educa' desde que nito venha
viciada.
Evidentemente que nito era

teatro de mensagem, trazendo
uma verdade para ser com­

preendida e adoptada. Mas tal
como era, reunia um grupo de
rapazes e meninas que ali se

juntavam e não desperdiçavam
o tempo em coisas sem signi­
ficação e de piores intuitos.
Agora que se comemorou o

quinquagésimo aniversário da
travessia aérea do Atlântico
Sul recorda-nos de um espec­
táculo que então demos e que
pomposamente classificámos de
récita de gala, com a compa­
rência das autoridades e em

que colaborámos na represen­
tação e nas palavras que a

abrir proferimos, Não o dize­
mos com vaidade mas com sau­

dade do que passou de bom e

já não pode voltar.
Acode-nos também que uma

vez a senhora que dialogava
connosco, irosa, cheia de con­

vicção, exclamou: «Anastácio,
.Anastácio, tu não és homem,

.

não és nada». E pregou-nos
tamanha bofetada que os lá­
bios ficaram a sangrar_
Também levámos, e por mais

de uma vez, os nossos alunos
a pisar as tábuas do palco e

com a' receita de uma delas co­

laborámos na organização do
hospital que então se fundou,
formando-se um cortejo em

que se incorporaram todas as

escolas do concelho - era a

�oœd�9am�doVgrnu­
e que ali foram levar a sua

oferla: uma cama para crianças
e muitas roupas, todas marca­
das com as letras E.H. que
queriam dizer escolas, hospi­
tal Supomos que dessa cola­
boração ainda alguma "coisa
deve subsistir. De outra vez
com a receita arrecadada foram
comprados géneros alimentí­
cios entregues de noite, pelos
meninos, aos pobres mais ne..

cessitados da vila.
E lembra-nos a última peça

que ensaiamos - Rosas de to­
do o ano - deliciosamente in­
terpretada por duas meninas e

que a morte do pai de uma de­
las impediu de ser representa­
da. Que bem iam as duas me­

ninas, uma delas morta muito
cedo, já com dois filhinhos à
beira e da outra que acompa­
nhou a familia para terras dis­
tantes nunca mais houvemos
notícias.
Que o teatro, teatro a valer,

educacional sem deturpação,
se implante no Algarve são os

nossos desejos, desejos de quem
pela estatura e pela idade não

po�e acompanhar a sua evo-
Iução.

,

(OonffntIG tICJ J.• pdglna)
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NECROLOGIA
José 4a Costa

No passado dia 25 do corrente, fa­
leceu no Hospital da Misericordia,
desta cidade, para onde horas antes
havia sido transportado. o sr. José da
Costa, de 78 anos de idade, natural
de Santo Estêvão, agente da P .S.P.,
apol!entado.
Deixa viuva a sr.a D. Custódia da

Conceição Vargues da Costa e era
pai da sr· D. Maria Julieta Estêvão
Costa Gonçalves, esposa do nosso

p'ezado amigo sr. professor José
Joaquim Goncalves e avô dos meni­
nos José Manuel, Gonealo José e'
Paulo Jorge Costa Gonçalves.
Os seus 'restos mortais foram de­

positados na igreja da Ordem Ter­
ceira de São Franclscó, de onde na
tarde de 24, apos ter, sid.!¿ �e!�brada
missa de corpo presente se, t"e811�ou '

o funeral com gran-le acompà-nñà­
mento para o cemitério da Luz de
Tavira.
'A famma enlutada endere.,:amos

sentidos pêsames.

-- � .�----�

Alfredo Augusto Cordeiro
Na madruSlada de 26 do corrente,

faleceu em FAro, onde restdla, o sr,
Alfredo Augusto Cordeiro. sarllento
do Exército, aposentado, de 72 anos
de idade, natural de Figueira, de Cas­
telo Rodrigo (Guardá), lá há muitos
anos radicado em Tavira . onde con�­
tituiu familiA sõclo-sereníe. dA Em­
presa de Publicidade Alg.rve; Lde, e
ministro da Ordem Terceira de- S"(b
Francisco., -Ó, ,-,:-

"

-- ,,.:,. iEra esposo da Ir.· D. Irene S.�taD"
Cordeiro, pal, das_�r.".D.l,t\ariete:do
C�u 'Santana Cord'e�ro e 0':. C�l}n�
Marii\ CordelroVerituts 'd� _Pie4.d,e,
esp:os8 dQ' .sr.. Ventura da ·fiedact. é
avO dQ8 menlaos, OSl'a1do e E'd'u't®
Cordeiro Fernaa'des. . _ .'" _ ,.,

Os' seus restos mortais': foram cii­
positados na igreja do' Pé dI( CrUi.
em Faro, onde após ter, sido, celebra­
da missa de corpo presente se reall­
zou o funeral para" o .cemltérlo da
Bsperanea, daquela cidade. '

'A famflia �nluta�a endereçamos
sentidas condolências.
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APONTAMENTOS
� por DON CARLOS �

HÁ quem afirme que «não
há pobreza» e que «não

há crianças necessitadas .. e que
uma instifuição para estas,' co­
mo o Lar que pretendemos or­

ganizar, não é necessária.
Quem tais afirmações faz,

mente descaradamente; ou en­

tão vive numa <torre de mar­
.fím», satisfeito com o que tem,
as suas casas, as suas fazendas,
os seus carros, os seus negõ­
cios, (ocidentais ou da Chinn)
e como ele está bem, os que
estão mal não passam de emal­
trapilhos inúteis» •.• Ele fre­
quenta os' boos cafés, come

bolos fôfos e toma o séu chà�
zinho da praxe, o seu «whiskey
on 'the rocks), nunca suja os

seus pés bem calçados em pas­
seios por sitios poeirentos •••
Nunca viu como vive uma fá­
milia de seis, sete, oito ou no­

ve, numa casinha de duas, di­
visões, sem cozinha, sem casa
de banho, sem quintal. ,

Crianças sujas P Mal vestidas?
«MáS que grande horror! Que
nõjo I» Ah I 'que neste seculo
XX, a poucos anos ao século
XXI, haja tantas, famílias qúe
milagrosamente conseguem _8�­
breviverl Pai: vencimento mé­
dio, 1800$00 por mês. Mie:
todo o dia íorá de casa, ii ti-â­
'balhár como mulher-a-dias, 5
ou 6 Esc. por hora, Receita to­
tal média, 2600$00. Calçar. ves­
tir, educar (111), lavar e àlimen­
tar 4: a 5 filhos! Lá 'vão eles aos

bandos, como pardais sem ni­
nho, a .pedir, a choramingar,

. ou a olhar de longe para aque-
·les Que se divertem, comem
e bebem tanta coisa Que eles
nem cheirar podem... E des­

.

sas crianças, meninas de 10 ou
11 anos, chegam a ser,desafia­
das a ir com um homem para
sítios escondidos s cAnda, vem
comigo, que te dou 20$00». Es­
tá chocado, leitor? Pois ê ver­
dade! Felizmente as mães avi­
sam as crianças, 'estas já se

apercebem das maldades de
que o homem é capaz, e 'não
se entregam. Mas esse e tantos
outros' perigos existem e con­

tinuarão a existir.
Nós sabemos que há aqui em

Tavira e arredores pelo menos
100 crianças que urgentemerife
precisam de auxílio. De ampa­
ro. De protecção. De carinho.
De amor. De orientação.
Que esses individuos que di·

zem que não é, preciso um

«LARA> para as crianças conti­
nuem a viver nas suas «torn's
de marfim», continuem os seus

(Gonti",ua fIG 3.- p4g11llJ)
IUIIDWIIIIIDWUWIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIUIlIIIIlUIUUU11U8

Farmácias de SUfviço
de 29 da Julho a 4 da Agosto
HOJE - Farmé. MONTEPIO
DOMINGO - " ABOIM
SEGUNDA - )) CENTRAL
TERÇA - )) FRANCO
QUARTA -» SOUSA
QUINTA -» MONTEP,O
SEXTA....;.» ABOIM


